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ATA DE REUNIÃO DO COLEGIADO DE CAMPUS  

IFRJ – REALENGO 

 

Às 10 horas do dia 14 de junho de dois mil e dezesseis, na sala de reuniões 

da Direção-Geral, realizou-se a reunião ordinária do Colegiado do Campus 

Realengo, com a presença dos seguintes membros: a diretora geral, docente 

Elisa Pôças, a diretora de ensino, docente Hélia Corrêa, a coordenadora do 

curso de Fisioterapia, docente Michelle Monteiro, o coordenador do curso de 

Farmácia, docente Itallo Collopy, a coordenadora de Extensão, docente Márcia 

Silva, a coordenadora de Pesquisa, docente Paula Maciel, e os técnicos: Saulo 

Iris Nascimento de Oliveira, diretor administrativo, Viviane da Silva, 

coordenadora de biblioteca, Helen Martins, coordenadora de Integração Escola-

Empresa, Sérgio Vieira, coordenador de segurança e administração de 

ambientes tecnológicos, Janine Leocardo Malheiros, coordenadora de pessoal, 

e Renata Jardim Correia Marques, coordenadora técnico-pedagógica. Em 

iniciando a reunião, decide-se que o primeiro ponto da pauta, que trata da 

aprovação das atas das reuniões do CoCam, dos dias 3 e 10 de maio, ficará 

para a próxima reunião. Sobre o segundo ponto, que trata da utilização da sala 

do laboratório de anatomia como almoxarifado da CoSAAT, a diretora-geral, 

Elisa Pôças, afirma que, como não será possível fazer a obra proposta – abrir 

uma porta do laboratório para a CoSAAT – é viável, no momento, fazer uma 

adaptação, organizando estantes e prateleiras no local, inicialmente. Assim, a 

diretora declara que será possível organizar a sala do laboratório de anatomia e 

torná-la almoxarifado da CoSAAT. Todos os presentes estão de acordo com 

essa providência. Dando prosseguimento à reunião, aborda-se, então, o terceiro 

ponto da pauta: “Utilização dos recursos do PAE”. Segundo a diretora-geral, foi 

decido, em assembleia anterior, que contou com a presença de professores, 

alunos e técnicos, que não se utilizarão mais os recursos da Assistência 
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Estudantil para o pagamento de bolsas PIBIC. Tais recursos serão utilizados 

exclusivamente para pagamento de bolsas do Programa de Assistência 

Estudantil – PAE. Michelle Monteiro questiona se ainda será possível ter ajuda 

de custo para alunos irem a congressos. Na assembleia, segundo a diretora-

geral, foi decidido que, para usar a bolsa de Assistência Estudantil, o aluno tem 

que ser vulnerável e fazer parte do PAE. No entanto, Michelle Monteiro defende 

que é preciso discutir também a questão da ajuda de custo, para ida a 

congressos, aos alunos que não recebem apoio do PIBIC e não fazem parte do 

PAE. Saulo de Oliveira intervém e afirma que a verba da Assistência Estudantil 

já é usada integralmente. A diretora-geral esclarece que, somente a partir de 

agosto, se poderá decidir sobre essa questão e reitera que os compromissos já 

assumidos, em termos de bolsas e ajuda de custo a alunos, serão cumpridos, 

até o mês de agosto. Elisa Pôças relata que, na reunião dos dirigentes, foi 

mencionado que o aluno retido (ou seja, que extrapola o tempo do curso) não 

contará mais no cálculo do PAE. As viagens a congressos, ainda segundo a 

diretora-geral, só serão custeadas para os alunos vulneráveis, mas esse ponto 

ficará para uma próxima discussão. Nos informes gerais, Elisa Pôças avisou que 

foi enviada uma ordem bancária para o pagamento dos vigilantes, que estavam 

com salários atrasados há vários meses. Em julho se iniciará o contrato com uma 

nova empresa de vigilância, a Confederal Rio. Sobre a capina do campus 

Realengo, o diretor administrativo esclarece que o contrato deve chegar nesta 

segunda semana de junho e que a capina está prevista para o mês de julho. A 

diretora-geral informa que está havendo um GT sobre exames periódicos 

relacionados à saúde dos servidores. A primeira reunião ocorreu no início do 

mês de junho. Segundo Elisa Pôças, há uma verba para a realização desses 

exames que sempre é devolvida. A ideia inicial do GT é fazer a contratação de 

uma empresa para realizar exames relacionados à saúde do trabalhador. Isso 

será implementado, no próximo ano, nos campi de São Gonçalo, Realengo e 

Maracanã. Os exames serão pagos à empresa contratada e os médicos do IFRJ 

farão a avaliação dos exames. Em seguida, a diretora de ensino faz um breve 

relato sobre o andamento do Projeto Pedagógico do Curso Técnico em Agente 

Comunitário de Saúde. No dia 9 de junho, as professoras Hélia, Janaína, Juliana 

e Michelle participaram do encontro, no campus Realengo, com o  grupo 

responsável pelo Curso Técnico em ACS da FIOCRUZ, para o alinhamento da 
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proposta pedagógica do curso. No dia 10 de junho, o Projeto do Curso foi 

enviado para a PROET e, no dia 22 de junho, o mesmo será encaminhado aos 

membros do CAET. Sobre a obra a ser feita no campus Realengo, o diretor 

administrativo afirma estar aguardando licença ambiental, que, na verdade, 

deveria ser renovada. Caso o procurador a libere, a obra prosseguirá. A diretora-

geral faz menção à portaria 17, que trata da carga horária docente. Segundo 

Elisa Pôças, o regulamento da carga horária docente não está em consonância 

com essa portaria. Na próxima quinta-feira, dia 16 de junho, haverá uma reunião 

com membros do CONIF e o ponto será levado à pauta, para se certificar se tal 

portaria se efetivará. Informou-se que a Festa Julina deverá acontecer na 

Semana da Saúde do campus Realengo, com dia a ser decidido. A coordenadora 

de Extensão sugere o dia 21 ou 22 de julho. Nada mais havendo a discutir, a 

diretora-geral encerra a reunião e eu, Aline Aparecida dos Santos Silva, 

secretária executiva do Campus Realengo, encerro a presente ata, que vai 

assinada por mim e pelos demais presentes. 

 

Rio de Janeiro, 14 de junho de 2016 

 

 

 

 

 

 

 

 

   


